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RESUMO  

Objetivo: avaliar a percepção de estresse em baixa, média e alta e a relação entre a percepção do estresse e 
características sociodemográficas em acadêmicos de Enfermagem. Método: estudo quantitativo, transversal, 
em que foram incluídos 136 acadêmicos de Enfermagem de uma instituição particular de ensino, com o uso do 
questionário sociodemográfico e a Escala de Estresse Percebido (PSS-14). Os resultados foram submetidos à 
análise estatística por meio do programa SPSS, versão 17.0. Os dados foram apresentados em tabelas. 
Resultados: a maioria dos acadêmicos (63=46,3%) apresenta média percepção de estresse. As variáveis 
sociodemográficas não apresentaram associação estatisticamente significativa com a percepção de estresse. 
Conclusão: número significativo de universitários apresenta média percepção de estresse. Observa-se que os 
acadêmicos casados e que ingerem bebida alcoólica apresentaram maior percepção. Já realizar atividade 
física auxilia em uma menor percepção de estresse. É relevante observar que a percepção de estresse média 
ou alta constatada neste estudo é preocupante considerando a saúde desses participantes e seu futuro 
profissional. Os dados deste estudo contribuem cientificamente com o fornecimento de subsídios e auxiliam a 
identificar variáveis sociodemográficas que podem vulnerabilizar os acadêmicos na percepção do estresse. 
Descritores: Estresse Fisiológico; Estresse Psicológico; Estudante de Enfermagem; Educação em Enfermagem; 
Educação; Aprendizagem. 

ABSTRACT  

Objective: to evaluate the perception of stress as low, medium and high and the relationship between the 
perception of stress and sociodemographic characteristics in Nursing students. Method: a cross-sectional 
quantitative study of 136 nursing students from a private educational institution using the sociodemographic 
questionnaire and the Perceived Stress Scale (PSS-14). The results were submitted to statistical analysis using 
the SPSS program, version 17.0. The data was presented in tables. Results: the majority of academics (63 = 
46.3%) presented mean perception of stress. The sociodemographic variables did not present a statistically 
significant association with the perception of stress. Conclusion: a significant number of university students 
present average perception of stress. It is observed that married and alcoholic students presented higher 
perception. Already performing physical activity assists in a lower perception of stress. It is important to note 
that the perception of medium or high stress found in this study is worrying considering the health of these 
participants and their professional future. The data from this study contributes scientifically to the provision 
of subsidies and helps to identify sociodemographic variables that may vulnerabilize academics in the 
perception of stress. Descriptors: Physiological Stress; Psychological stress; Nursing Student; Education, 
Nursing; Education; Learning.  

RESUMEN  

Objetivo: evaluar la percepción de estrés en baja, media y alta y la relación entre la percepción del estrés y 
características sociodemográficas en académicos de Enfermería. Método: estudio cuantitativo, transversal, en 
que se incluyeron 136 académicos de Enfermería de una institución particular de enseñanza, con uso del 
cuestionario sociodemográfico y la escala de estrés percibido (PSS-14). Los resultados se sometieron al análisis 
estadístico a través del programa SPSS, versión 17.0. Los datos se presentaron en tablas. Resultados: la 
mayoría de los académicos (63=46,3%) presentan una media percepción de estrés. Las variables 
sociodemográficas no presentaron asociación estadísticamente significativa con la percepción de estrés. 
Conclusión: número significativo de universitarios presenta media percepción de estrés. Se observa que los 
académicos casados y que ingeren bebida alcohólica presentaron mayor percepción. Ya la realización de 
actividad física auxilia en una menor percepción de estrés. Es importante observar que la percepción de 
estrés media o alta constatada en este estudio es preocupante considerando la salud de esos participantes y 
su futuro profesional. Los datos de este estudio contribuyen científicamente con el suministro de subsidios y 
ayudan a identificar variables sociodemográficas que pueden vulnerabilizar a los académicos en la percepción 
del estrés. Descriptores: Estrés Fisiológico; Estrés Psicológico; Estudiante de Enfermería; Educación en 
Enfermería; Educación; Aprendizaje.  
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Na sociedade, tem-se observado crescente 

preocupação com o estresse. Pesquisas sobre 

o estresse são observadas em vários tipos de 

estudos, inclusive os que destacam o estresse 

em trabalhadores e em acadêmicos.1 

A palavra estresse vem sendo muito 

utilizada e tem associação às sensações de 

desconforto aumentando, a cada dia, o 

número de pessoas que se definem como 

estressadas ou julgam indivíduos, nas mais 

adversas situações, como pessoas 

estressadas.2 

O termo stress vem sendo utilizado durante 

anos. Porém, na área da saúde, a primeira vez 

em que ele apareceu foi devido a estudos 

realizados por Hans Selye, em 1936, e era 

definido como uma reação não específica 

sobre o corpo tanto mental, quanto somática. 

O estressor provoca reações de estresse nos 

indivíduos físicas, mentais ou emocionais. 

Selye descreveu a Síndrome Geral de 

Adaptações (SAG) onde ocorre a dilatação do 

córtex da suprarrenal, a atrofia dos órgãos 

linfáticos, úlceras gastrointestinais, perda de 

peso e outras alterações, que são reações que 

o organismo sofre quando exposto a 

estressores. A síndrome é dividida em três 

fases seguidas uma da outra.3 

Fase de alarme: o organismo apresenta 

uma reação de agressão ou fuga frente ao 

agressor, sendo um comportamento de 

adaptação. Ambas as reações são entendidas 

como saudáveis, pois é possível o retorno à 

situação de equilíbrio. Fase de resistência: 

após a fase de alarme, se ainda houver 

resistência, o organismo se altera e concentra 

a reação interna em um único órgão, o que 

desencadeia a Síndrome de Adaptação Local 

(SAL). Fase de exaustão: o organismo fica 

exaurido, devido ao excesso de atividades, 

ocorrendo, então, a falência do órgão que foi 

mobilizado na síndrome de adaptação local 

surgindo doenças orgânicas.3 

Estudos posteriores encontram outra fase 

identificada como quase exaustão, ficando 

entre as fases de resistência e a exaustão, 

gerando uma sensação de esgotamento que 

aumenta a chance de descontrole emocional 

nos indivíduos. Nem todas as pessoas passam 

por todos os níveis e só chegarão à fase de 

exaustão quando o estressor foi muito forte, 

não sendo possível a adaptação do organismo.4 

O estresse pode ser definido como uma 

situação de tensão aguda ou crônica, que 

produz uma mudança no comportamento 

físico e no estado emocional, e uma resposta 

de adaptação psicofisiológica, que pode ser 

negativa ou positiva no organismo. Seus 

efeitos no indivíduo podem ser descritos como 

situações desagradáveis que provocam dor e 

sofrimento. Caracteriza-se por uma resposta 

adaptativa frente às novas situações como as 

ameaçadoras e é considerado um processo 

individual, com variação sobre a percepção de 

tensão, que pode produzir diversos tipos de 

sintomas físicos, psíquicos e cognitivos que 

requerem respostas adaptativas prolongadas 

para superar ou adaptar-se aos ambientes com 

agentes estressores.5 

As respostas do estresse englobam 

mecanismos hormonais que se iniciam com o 

estímulo da neuroipófise no cérebro e de 

inúmeros eventos que envolvem glândulas da 

suprarrenal, tendo ação no estômago, coração 

e sistema linfático e atingindo, 

principalmente, o sistema imunológico, que 

tende a ficar comprometido, diminuindo os 

níveis de endorfina e serotonina, responsáveis 

pela elevação da autoestima do ser humano.6 

Quando o indivíduo se expõe a uma 

situação de estresse permanente, ou por 

tempo prolongado, ela pode acarretar 

inúmeras consequências físicas e psicológicas 

tais como: o aumento da pressão arterial e 

maior suscetibilidade ao Acidente Vascular 

Cerebral (AVC); quadros de infecção devido à 

diminuição da resposta imunológica; distúrbios 

gastrointestinais como a diarreia e a 

constipação; desordens alimentares; ganho ou 

perda excessiva de peso; resistência à insulina 

associada ao diabetes tipo 2 e à exacerbação 

do diabetes podendo ocorrer, também, 

cefaleia do tipo tensional; insônia; desejo 

sexual diminuído e impotência temporária nos 

homens; exacerbação da tensão pré-menstrual 

nas mulheres, além da diminuição da 

concentração; inibição do aprendizado; 

redução da memória, bem como a 

exacerbação de lesões de pele e depressão.7-9 

À frente desses malefícios, estudos apontam 

uma preocupação com o estresse e, cada vez 

mais, pesquisas são realizadas. Entre as 

diversas pesquisas sobre o estresse, destacam-

se as que investigam a presença de estresse 

nos acadêmicos. 

Observa-se, na literatura, o interesse pelo 

estresse nos acadêmicos de Enfermagem, que 

são frequentemente expostos a fatores 

estressantes. Um dos motivos é que são 

constantemente colocados frente ao novo 

tanto em sala de aula, quanto no laboratório, 

no atendimento de emergência, nas aulas 

práticas e estágios, lidando com a dor e a 

morte.10 

Os acadêmicos vivenciam momentos de 

estresse decorrentes de vários fatores como o 

desenvolvimento científico e tecnológico, as 

alterações em nível do processo de 

INTRODUÇÃO 
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ensino/aprendizagem, os contextos da 

prática, as diferenças entre o que aprendem 

em teoria e a realidade com que se 

defrontam, a submissão quase permanente a 

um processo de avaliação, entre muitos 

outros. Considerando esses fatores, se torna 

necessária uma reflexão sobre as situações 

geradoras de estresse durante o curso de 

Enfermagem e como superá-las.11 

A percepção do acadêmico sobre o estresse 

pode influenciar suas manifestações. Estudos 

já apontaram uma forte relação entre a 

percepção e os sintomas do estresse. Nos 

Estados Unidos, foram estudadas 28.753 

pessoas com alguns problemas de saúde e 

identificou-se que há um risco de morte para 

os que passaram por forte estresse. Porém, 

observou-se que, entre aqueles que tiveram 

um forte estresse, mas não acreditavam que o 

mesmo era prejudicial à sua saúde, o risco de 

morte diminuiu.12 

Um outro estudo em Cambridge, com 25 

homens e 25 mulheres, instruiu os 

participantes aleatoriamente a acreditar que 

uma situação estressante seria benéfica e 

saudável ao organismo. Após colocarem os 

mesmos em uma situação de estresse, que 

envolvia falar em público e fazer cálculos 

aritméticos na frente dessa plateia, foi 

possível observar respostas cardiovasculares 

mais adaptáveis ao estresse, com o aumento 

da eficiência cardíaca e a diminuição da 

resistência vascular. Portanto, os 

participantes que passaram a acreditar que o 

estresse era importante para o seu 

desempenho ficaram menos estressados, mais 

confiantes, levando a benefícios fisiológicos e 

cognitivos.13 

Dessa forma, a importância da percepção 

do estresse permite que o indivíduo tenha 

consciência sobre o mesmo, assim como pode 

estimular comportamentos de enfrentamento. 

Diante disso, há a necessidade de estudos que 

propõem compreender a percepção desses 

acadêmicos em relação aos fatores 

estressantes desencadeados durante a vida 

acadêmica.3 Assim, as experiências 

estressantes envolvem diferentes estratégias 

de enfrentamento, como uma forma de 

adaptação e sobrevivência, porém, a 

vulnerabilidade individual do acadêmico 

contribui para que essas experiências 

favoreçam o seu adoecimento.14 

Diante do exposto, torna-se importante o 

estudo que busque identificar qual a 

percepção que os acadêmicos de Enfermagem 

têm sobre o estresse, haja vista os malefícios 

que o estresse possa causar na saúde física e 

mental, assim como prejuízos para a 

assistência realizada por esses acadêmicos ou 

prejuízos na vida pessoal e profissional. 

 

● Avaliar a percepção de estresse em 

baixa, média e alta e a relação entre a 

percepção do estresse e características 

sociodemográficas em acadêmicos de 

Enfermagem.  

 

Estudo quantitativo, transversal, realizado 

em uma instituição de ensino superior 

particular em Araçatuba, cidade do interior de 

São Paulo, região noroeste do Estado. O 

estudo foi realizado entre março e abril de 

2016.  

No curso, estavam matriculados 165 

universitários. Porém, foram selecionados 

136, de acordo com os critérios de 

elegibilidade preestabelecidos, a saber: estar 

matriculado regularmente no curso de 

Enfermagem; estar presente em sala de aula 

no momento da aplicação coletiva do 

instrumento e ter, no mínimo, 18 anos 

completos. Critérios de exclusão: ausência em 

sala de aula. 

Igualmente, utilizou-se, para a coleta, a 

Escala de Estresse Percebido (Perceived Stress 

Scale-PSS-14). O instrumento mede o grau no 

qual os indivíduos percebem as situações 

como estressantes. Esta escala, inicialmente, 

foi apresentada com 14 itens (PSS 14) e 

validada com dez (PSS 10) e quatro questões 

(PSS 4). No estudo, utilizou-se a escala 

validada com 14 itens.  

O total da escala é a soma das pontuações 

destas 14 questões e os escores podem variar 

de zero a 56.15 Quanto maior o escore na 

escala, maior o nível de percepção de 

estresse. Os valores acima do percentil 75 

devem ser considerados indicativos de alto 

nível de estresse.16 Portanto, apesar de os 

instrumentos não oferecerem escores da 

percepção do estresse, apenas considerarem 

que, quanto maiores os valores, maiores a 

percepção e o nível de estresse, este estudo, 

considerando as informações acima, optou por 

utilizar-se da classificação baixo, médio e alto 

nível de percepção de estresse, de acordo 

com os percentis. Assim, o percentil abaixo 25 

foi considerado como baixo nível de 

percepção. Percentis entre 25 e 75 foram 

considerados médio nível de percepção e o 

percentil acima de 75, alto nível de percepção 

de estresse. Neste estudo, o baixo nível de 

percepção esteve nos escores abaixo de 24; o 

médio nível de percepção, nos escores de 25 a 

33 e o alto nível de percepção, nos escores 

iguais ou acima de 34. 

MÉTODO 

OBJETIVO 
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A aplicação do questionário foi realizada 

em sala de aula, mediante agendamento 

prévio e autorização do docente responsável, 

de modo a não interferir nas ações 

programadas. O tempo gasto para o 

preenchimento do instrumento foi de, 

aproximadamente, 20 minutos.  

O estudo seguiu as normas e procedimentos 

éticos propostos na Resolução 466/2012 do 

Conselho Nacional de Ética em Pesquisa 

envolvendo seres humanos. O projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

sob o parecer n.°14.673.389 (CAAE: 

54071016.0.0000.5379). Todos os 

participantes receberam esclarecimentos 

quanto ao objetivo, procedimentos da 

pesquisa, direitos e possíveis riscos e 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. 

Após a coleta dos questionários, os dados 

foram tabulados e armazenados em uma 

planilha eletrônica (Microsoft Excel). Os 

resultados foram submetidos à análise 

estatística por meio do programa Statistical 

Package for the Social Science (SPSS) para 

Windows, versão 17.0. Na análise dos dados, 

foi utilizada estatística descritiva para 

cálculos de frequência, média e desvio-

padrão. Foi aplicado o teste Qui-quadrado de 

Person (²) para avaliar a associação entre as 

variáveis sociodemográficas e a percepção de 

estresse. O nível de significância adotado em 

toda a análise foi de 5% (alfa=0,05). 

 

Este estudo tem como objetivo avaliar a 

percepção de estresse em acadêmicos de 

Enfermagem por meio do PSS 14 e sua relação 

com as características sociodemográficas. Os 

acadêmicos tinham média de idade de 24,15 

(±7,12) e, conforme a tabela 1, observa-se 

que a amostra se caracteriza principalmente 

por mulheres, com 118 (86,8%) participantes. 

 

Tabela 1. Variáveis sociodemográficas dos acadêmicos de Enfermagem. 
Araçatuba/SP. Brasil.2016. 

Variáveis    
N(%) 

Total N(%) 

Sexo Masculino 18(13,2) 136(100) 
Feminino 118(86,8)  

Bolsa Não  80(58,8) 136(100) 
Sim 56(41,2)  

Situação Conjugal Solteiro/divorciado 100(73,5) 136(100) 
Casado/com companheiro 36(26,5)  

Etnia Branco 90(66,2) 136(100) 
Negro 8(5,9)  
Outros 38(27,9)  

Trabalha Não  65(47,8) 136(100) 
Sim 71(52,2)  

Mora com: Família 129(94,9) 135(100) 
Outros 6(4,4)  

Filhos Não  105(77,2) 136(100) 
Sim 31(22,8)  

Atividade Física Não  92(67,6) 136(100) 
Sim 44(32,4)  

Ingere bebida alcoólica Não  87(64,0) 136(100) 
Sim 49(36,0)  

Fuma Não  131(96,3) 136(100) 
Sim 5(3,7)  

Problema de Saúde Não  92(67,6) 136(100) 
Sim 44(32,4)  

Medicamento Não  81(59,6) 136(100) 
Sim 55(40,4)  

Atividade Lazer Não  56(41,2) 136(100) 
Sim 80(58,8)  

 

Em relação à percepção de estresse, os 

acadêmicos de Enfermagem do estudo, na 

aplicação do PSS 14, apresentaram média de 

28,76 (±8,24). Foi possível observar que a 

maioria (63=46,3%) apresentou média 

percepção de estresse, conforme a figura 1. 

 

 

RESULTADOS  
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Figura 1. Classificação da percepção de estresse dos acadêmicos de Enfermagem. Araçatuba/SP. 

Brasil, 2016.  
 

Na tabela 2, é possível observar que as 

variáveis sociodemográficas não apresentaram 

associação estatisticamente significativa com 

a percepção de estresse. Porém, observa-se 

que, no grupo dos casados/com companheiro, 

a percepção de estresse alta é maior 

(12=33,3%), quando comparado ao grupo de 

solteiros/divorciados (23=23,0%). Observa-se 

que os que ingerem bebidas alcoólicas 

(15=30,6%) apresentam um percentual maior 

na alta percepção de estresse em relação aos 

que não bebem (16=18,4%). 

Tabela 2. Distribuição das variáveis sociodemográficas dos acadêmicos de Enfermagem e associação com a 
percepção de estresse. Araçatuba/SP. Brasil.2016. 

Variáveis   Baixa 
percepção de 
estresse N 
(%) 

Média 
percepção de 
estresse N 
(%) 

Alta 
percepção de 
estresse N (%) 

Total N 
(%) 

Valor de 
P 

Sexo Masculino 5 (27,7) 6(33,4) 7(38,9) 18(100) 0,155 
Feminino 30(25,4) 64(54,2) 24(20,4) 118(100)   

Bolsa Não  22(27,5) 40(50,0) 18(22,5) 80(100) 0,850 
 Sim 13(23,2) 30(53,6) 13(23,2) 56(100)   

Situação 
Conjugal 

Solteiro/divorciado 18(18,0) 59(59,0) 23(23,0) 100(100) 0,409 
Casado/com 
companheiro 

7(19,5) 17(47,2) 12(33,3) 36(100)   

Etnia Branco 26(28,9) 46(51,1) 18(20,0) 90(100) 0,666 
Negro 1(12,5) 5(62,5) 2(25,0) 8(100)   
Outros 8(21,0) 19(50,0) 11(29,0) 38(100)   

Trabalha Não  19(29,2) 30(46,2) 16(24,6) 65(100) 0,482 
Sim 16(22,5) 40(56,4) 15(21,1) 71(100)   

Mora com: Família 33(25,6) 66(51,1) 30(23,3) 129(100) 0,779 
Outros 2(33,3) 3(50,0) 1(16,7) 6(100)   

Filhos Não  27(25,7) 53(50,4) 25(23,9) 105(100) 0,862 
Sim 8(25,8) 17(54,9) 6(19,3) 31(100)   

Bebida 
alcoólica 

Não  27(31,1) 44(50,5) 16(18,4) 87(100) 0,094 
Sim 8(16,3) 26(53,1) 15(30,6) 49(100)   

Fuma Não  34(26,0) 67(51,1) 30(22,9) 131(100) 0,924 
Sim 1(20,0) 3(60,0) 1(20,0) 5(100)   

Atividade 
Lazer 

Não  11(19,6) 33(59,0) 12(21,4) 56(100) 0,289 
Sim 24(30,0) 37(46,2) 19(23,8) 80(100)   

 

 

Neste estudo, foi possível observar que os 

acadêmicos de Enfermagem apresentaram 

considerável capacidade de percepção do 

estresse, com uma média na percepção de 

estresse de 28,76. Esse dado é visto como 

aspecto positivo, haja vista que, na literatura, 

observam-se estudos realizados com 

acadêmicos com médias de percepção bem 

mais altas em relação às deste estudo.  Um 

estudo realizado na Índia, com 180 

acadêmicos de Enfermagem, encontrou média 

de 43,33.16 Num estudo realizado na França, 

foram investigados 578 acadêmicos da área da 

saúde e os mesmos apresentaram média 

42,30.17 

No que tange às variáveis 

sociodemográficas, neste estudo, foi possível 

observar que a maioria é composta por 

mulheres e apresenta média percepção de 

estresse. Estudos indicam que as mulheres 

parecem ser mais vulneráveis à percepção do 

estresse do que os homens.17-8 As mulheres 

sofrem mais com as mudanças referentes à 

vida universitária, ao sair de casa, se adaptar 
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ao novo meio de socialização, sendo um 

processo de crescimento individual no qual 

elas se sentem mais pressionadas, o que 

influencia na percepção de estresse.19-20 

Em relação à situação conjugal, foi possível 

observar que os casados/com companheiro 

apresentam percentual maior de percepção de 

estresse dos que os solteiros/divorciados. Esse 

dado corrobora a literatura onde observa-se 

que, ao se comparar os percentuais de 

estresse em relação estado civil em 

universitários, ocorre uma predominância do 

estresse entre os casados relacionada ao 

aumento da responsabilidade, à preocupação 

em conciliar o estudo e gastos familiares e 

administrar o tempo para cuidar da casa, dos 

filhos e das responsabilidades universitárias.21-

2 

Quanto à etnia, a maioria que apresentou 

média percepção de estresse foi 

predominante entre os negros e, na baixa 

percepção de estresse, ocorreu a 

predominância dos brancos. Ao se comparar 

com a literatura, os negros são mais expostos 

ao estresse devido à sua alocação social, 

dificultando a capacidade de adaptação e 

predispondo a um elevado nível de estresse.23 

No que tange a trabalhar ou não, este 

estudo indicou não haver diferença na 

percepção de estresse. Na literatura, um 

estudo com acadêmicos de Pedagogia mostra 

que os acadêmicos que conciliam estudo com 

trabalho apresentam uma menor atenção, 

maior cansaço e, ocasionalmente, um maior 

nível de estresse.24 

Morar ou não com familiares, neste estudo, 

demonstrou não influenciar nas diferentes 

percepções de estresse, haja vista que ambos 

os grupos apresentaram média percepção. Já 

na literatura, observa-se que as interações 

familiares são de grande importância na 

qualidade de vida dos acadêmicos em relação 

à percepção do estresse, pois os que convivem 

com seus familiares estão mais assistidos e 

amparados em relação às condições da própria 

moradia que envolvem reponsabilidades. Além 

disso, nos períodos de maior estresse como os 

estágios, a presença da família tem um papel 

muito importante, pois auxilia o acadêmico na 

sobrecarga, já que a responsabilidade 

aumenta e o acadêmico fica de frente com 

situações vividas pelo paciente que envolvem, 

muitas vezes, a dor e a morte.25 

Em relação aos tabagistas, identificou-se 

que os fumantes apresentam um percentual 

maior na média percepção de estresse do que 

os não fumantes, dado observado na 

literatura, onde os tabagistas também 

apresentam percepções mais elevadas de 

estresse, levando em conta que o estresse é 

considerado um dos fatores que levam o 

indivíduo ao uso de tabaco.26-7 

Relacionado aos que têm filhos, ambos os 

grupos apresentam percentual médio na 

percepção de estresse. Já na literatura, em 

estudos com enfermeiros, o estresse é menor 

nos que têm filhos.22 

Os acadêmicos do estudo que ingerem 

bebida alcoólica apresentam maior percepção 

de estresse do que os que não ingerem. 

Estudos apontam que o consumo de álcool 

segue o padrão da cultura, vinculado a 

qualquer situação relacionada com uma 

vitória, uma derrota, um motivo de alegria ou 

tristeza, sendo que o estresse pode ser um dos 

motivos que levam à ingestão de bebidas 

alcoólicas.28 

Na atividade de lazer, observa-se que, na 

baixa percepção de estresse, o maior 

percentual envolve os que praticam atividade 

de lazer semanal. Já a média percepção de 

estresse teve o maior percentual nos que não 

fazem, indicativo de que a atividade de lazer 

diminui o estresse. Esses dados corroboram a 

literatura indicando que atividades de lazer, 

como interações sociais prazerosas, viajar no 

fim de semana, praticar esportes e mudanças 

nos hábitos de vida, causam uma diminuição 

nos níveis de estresse fazendo com que os 

estudantes tenham um melhor desempenho e 

qualidade de vida.29 

Algumas limitações podem ser apontadas 

para esta investigação, tais como a avaliação 

de apenas uma instituição de ensino particular 

de um município brasileiro de médio porte, 

restringindo, assim, a avaliação de outras 

realidades. Portanto, ainda são necessários 

novos estudos, com amostra ampliada, para se 

conhecer a relação entre a autoestima e o 

estresse em estudantes de Enfermagem. 

Os principais avanços científicos deste 

estudo fornecem subsídios e destacam a 

necessidade de arranjos para a prevenção de 

agravos à saúde relacionados ao estresse, 

principalmente apontando diferente níveis de 

percepção de estresse entre acadêmicos de 

Enfermagem, de acordo com as variáveis 

sociodemográficas. Essas informações podem 

auxiliar nas discussões acerca dos problemas 

emocionais presentes em ambiente acadêmico 

e, assim, melhorar a qualidade de vida dos 

universitários. Além disso, o estudo 

proporciona o detalhamento dos percentuais 

sobre a percepção de estresse em 

acadêmicos, o que pode auxiliar em novos 

estudos. 

 

Conclui-se que, neste estudo, a maioria dos 

acadêmicos apresenta média percepção de 
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estresse. As variáveis sociodemográficas não 

apresentaram associação estatisticamente 

significativa com a percepção de estresse. 

Porém, observa-se que os acadêmicos casados 

e que ingerem bebida alcoólica apresentam 

maior percepção de estresse, enquanto que 

realizar atividade física auxilia em uma menor 

percepção de estresse.  

As principais contribuições deste estudo é 

que ele auxilia a identificar algumas variáveis 

sociodemográficas que podem vulnerabilizar 

os acadêmicos na percepção do estresse. São 

necessárias medidas preventivas para diminuir 

a percepção de estresse, estimulando 

comportamentos de enfrentamento com o 

apoio psicológico, atividades sociais e de 

lazer, para que esses futuros profissionais não 

adentrem no mercado trabalho com 

problemas de saúde relacionados ao estresse. 
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